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N O  SAH IMENTO 
L 

DE 

FRANCISCO SARMENTO 

__«Qt 

As lagrimas são vida. . . 
Camuflo Castello Branco. 

0 

Elle, quando morrer, se alguem faltar, 
Que a morte bem lhe sinta, ao sahímento, 
Talvez ainda tenha quem lhe minta, 
Quem chame ingraüdão ao desalento. 

Elle, quando morreu, se lá não teve 
A choral-o quem muito lhe deveu, 
É que não chora quem já não tem lagrimas, 
É que não sente quem tombem morreu. 
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